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PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA DE GRADUAÇÃO

LCB – 0000 GENÉTICA DA CONSERVAÇÃO

1. Estrutura da disciplina

· Instituição: Universidade de São Paulo

· Escola: Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”

· Departamento: Ciências Biológicas

· Curso de Graduação: Ciências Biológicas e Engenharia Florestal

Organização

· Tipo de disciplina: eletiva

· Tipos de aula: teórico-prática

· Quantidade de créditos/carga horária: 4 créditos totalizando 60 horas

· Número de turmas: 1

· Números de alunos por turma: 20

· Disciplinas pré-requisito: genética geral e evolução

· Professor Responsável: Bruna Ibanes

2. Justificativa para disciplina


A transformação e a fragmentação dos Biomas estão sendo cada vez maiores, isso se deve ao fato da grande expansão das monoculturas, cujo desenvolvimento ficou ainda mais acentuado a partir da segunda metade do século XIX.  As pastagens também vêm crescendo de forma exponencial resultando na conseqüentemente invasão de gramíneas exóticas, as quais prejudicam a biomassa. Isso tem causado mudanças nos estoques de carbono, já que os fluxos de CO2 dos pastos para a atmosfera são mais rápidos e mais sazonalmente variáveis quando comparados com a vegetação nativa.


 A agroindústria movimenta grande parte da economia deste país, por isso ainda representa o conjunto de atividades humanas que mais impacto causam nos ecossistemas naturais, destruição e fragmentação de habitats em larga escala, estando cada vez mais imersos numa matriz agrícola, poluição causada pelo uso de pesticidas, perda de solo e qualidade de água ou ainda pela introdução de espécies exóticas.

Outra importante fonte dos impactos ambientais causados nos hotspots a nível global é a ocupação humana de forma desordenada, em 1995 mais de 1.1 bilhões de pessoas (aproximadamente 20% da população mundial) estavam vivendo dentro dos hotspots, no entanto se faz necessário compreender os aspectos político-sociais no qual essas comunidades estão inseridas. 


Nesse contexto, a genética da conservação preocupa-se com a perda da diversidade genética, os impactos do endocruzamento sobre a reprodução e sobrevivência e principalmente com a perda do vigor reprodutivo que surge como efeito da fragmentação ambiental, além disso, análises genéticas moleculares contribuem para a conservação auxiliando na detecção da caça ilegal, resolvendo incertezas taxonômicas e fornecendo informações essências sobre aspectos pouco conhecidos da biologia das espécies, todas essas informações e as ferramentas de estudos permitem inferir estratégias de conservação e manejo genético das espécies, cujo objetivo é preservar espécies ameaçadas como entidades dinâmicas capazes de se adaptarem a mudanças ambientais.

3. Objetivos

· Objetivo geral da disciplina: Proporcionar reflexões, análises e vivência sobre questões relacionadas à conservação de espécies nativas e a fragmentação de habitats, relacionando-os com o atual estado de conservação das espécies, bem como entender as relações destas com a comunidade local, visto que grande parte da população global habita grandes centros de biodiversidade, os hotspots. Além disso, a disciplina contribui para o desenvolvimento da autonomia moral e intelectual dos alunos, de modo que os mesmos utilizem os conhecimentos construídos para contribuir com a formação de uma sociedade mais humanizada.  

· Objetivos específicos: Oferecer condições para que os alunos utilizem o conhecimento construído em sala de aula de modo que eles futuramente possam realizar com êxito o manejo de biomas inserindo a comunidade local proporcionando a essas condições de desenvolver práticas ecologicamente corretas e adaptadas as condições locais rumo ao desenvolvimento sustentável.

· Objetivo oculto: Não há objetivo oculto.

4. Conteúdo

Ementa:
Genética da Conservação, Diversidade Genética, Manejo Genético e Políticas de Conservação da Vida Silvestre. 

Programa Analítico:

· Introdução a disciplina de genética da conservação

· Diversidade genética

· Genética evolutiva em populações naturais

· Ameaças a conservação genética in situ

· Genética e extinção

· Resolução de incertezas taxonômicas e definição de unidade de manejo

· Manejo genético de espécies ameaçadas

· Uso da genética molecular em taxonomia e ciência forense

· Genética da conservação na biodiversidade brasileira

· Políticas sobre a conservação da diversidade genética

· Conservação genética: limitações e futuras direções

5. Proposta metodológica

Em Aula:

· Aulas teórico-práticas

· Debates em aula de modo propiciar a construção do conhecimento

· Apresentação de seminários e resenhas dos artigos

· Resolução de situação problema

Extra-aula:

· Leituras de textos, artigos e capítulos de livros

· Elaboração de resumos e resenhas a serem apresentadas

· Elaboração de seminários

· Excursões interdisciplinares

· Elaboração de relatórios sobre aulas práticas e excursões

6. Programa de aulas/Métodos

Aula 1: Introdução a disciplina de genética da conservação

Conteúdo:

· O que é Genética da Conservação?

· Porque conservar a biodiversidade?

· Espécies em perigo de extinção

· Causas da extinção

Atividades:

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Apresentação de vídeo referente ao tema da aula

Aula 2: Diversidade Genética

Conteúdo:

· O que é diversidade genética e qual sua importância?

· Sistemas de acasalamento

· Equilíbrio de Hardy-Weinberg

· Diversidade genética em populações ameaçadas

· Capacidade de evolução frente às mudanças ambientais

Atividades:

· Leitura de textos específicos

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Identificar a diversidade genética analisando bandas de DNA de populações de uma dada espécie vegetal

Aula 3: Genética evolutiva em populações naturais

Conteúdo:

· Mutação

· Migração

· Seleção e adaptação 

· Genótipo e sua interação ambiental

Atividades:

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias, referente ao estudo de caso

Aula 4: Ameaças a conservação genética in situ

Conteúdo:

· Perda da diversidade genética

· Deriva genética

· Endogamia

· Redução do tamanho populacional

· Fragmentação de habitat

· Exploração de recursos naturais 

Atividades:

· Palestra ministrada por um pesquisador convidado, envolvendo os temas tratados até o momento

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

Aula 5: Genética e extinção

Conteúdo:

· Relação entre endogamia e extinção

· Perda de diversidade genética vs. extinção

· Destino das espécies em perigo de extinção

· Populações geneticamente viáveis 

Atividades:

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Apresentação de vídeo referente ao tema da aula

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

Aula 6: Resolução de incertezas taxonômicas e definição de unidade de manejo

Conteúdo:

· Importância da exatidão taxonômica

· Como surge uma espécie?

· Uso de análises genéticas na delimitação de espécies

Atividades:

· Aula ministrada em conjunto com professor/pesquisador na área de sistemática e taxonomia

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

Aula 7: Manejo genético de espécies ameaçadas

Conteúdo:

· Definição de unidade de manejo de espécies

· Importância da genética no manejo

· Recuperação de populações pequenas, endocruzadas e com baixa diversidade genética

· Manejo genético de populações fragmentadas

· Considerações genéticas no desenho de reservas

· Manejo de espécies sem reprodução biparental

· Estratégias e recuperação 

Atividades:

· Aula ministrada em conjunto com professor/pesquisador na área e manejo da vida silvestre

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

Aula 8: Uso da genética molecular na ciência forense e biologia das espécies

Conteúdo:

· Detecção da caça e da exploração ilegais

· Tamanho populacional e histórico demográfico

· Sistemas reprodutivos, teste de paternidade, análise de parentesco e sexagem.

· Reintrodução e translocação

· Genética forense e conservação

Atividades:

· Palestra ministrada por um pesquisador na área referente ao tema da aula

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

· Identificar a procedência de oito araras-azuis pela comparação das seqüências de bandas de DNA das aves.

Aula 9: Genética da conservação na biodiversidade brasileira

Conteúdo:

· Variabilidade genética e estruturação populacional

· Tamanho populacional efetivo

· Efeito da fragmentação e o papel dos corredores ecológicos

· Identificação de unidades evolutivamente significativas e de unidades de manejo

· Conservação da agrobiodiversidade

Atividades:

· Debate com professores e/ou pesquisadores de diferentes áreas (relacionadas à conservação) para construção de conhecimento e troca de idéias

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Apresentação de vídeo referente ao tema da aula 

Aula 10: Políticas sobre a conservação da diversidade genética

Conteúdo:

· Políticas para conservação genética florestal

· Identificação de áreas prioritárias para conservação genética in situ

· Estratégias de conservação

Atividades:

· Palestra ministrada por um professor/pesquisador da área

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

Aula 11: Conservação genética: limitações e futuras direções

Conteúdo:

· Limites da genética

· Variação genética neutra e adaptativa

· Espécies modelo para modelagem

Atividades:

· Palestra ministrada por um professor/pesquisador da área

· Estudo de caso, de modo a propor uma estratégia de conservação para determinada situação levando em consideração certas particularidades do problema

· Debates para construção de conhecimento e troca de idéias

Aula 12: Preparação de seminário

· Nesta aula serão oferecidas orientações para a preparação do seminário, bem como o esclarecimento de dúvidas quanto à preparação do seminário e dúvidas sobre o conteúdo do mesmo.

Aula 13: Apresentação do seminário

· Nesta aula os alunos apresentaram o seminário com tempo máximo de 30 minutos por grupo, após a apresentação dos alunos será aberto um espaço para que haja um debate.

Aula 14: Apresentação do seminário

· Nesta aula os alunos apresentaram o seminário com tempo máximo de 30 minutos por grupo, após a apresentação dos alunos será aberto um espaço para que haja um debate final, o qual será o encerramento da disciplina.

OBS.: A bibliografia utilizada nessas onze aulas está descrita abaixo, como bibliografia básica no tópico: 8. Bibliografia.

7. Avaliação da aprendizagem

· Instrumentos de avaliação: Prova teórica individual, a qual terá o valor 2;  prova prática em grupo, a qual terá o valor 2;  participação nos debates, o qual terá o valor 1; relatórios, os quais terão o valor 1; resenhas, os quais terão o valor 1 e seminário, o qual terá o valor 3. 

· Critérios de avaliação: Que o aluno consiga estabelecer relações e diferenças entre conceitos, ferramentas e métodos de trabalhos bem como sua utilização e aplicação em diferentes técnicas de conservação e manejo de espécies. Será considerada também a atitude ética do aluno sempre que realizar atividades teóricas e práticas.

· Provas de recuperação: Será fornecida aos alunos que não conseguirem atingir a média final. A prova será dada após as 14 aulas, no período que favoreça o aluno, bem como os prazos de entrega das notas finais.

8. Bibliografia

Básica: 

YOUNG, A.; BOSHIER D.; BOYLE, T. Forest conservation genetics: principles and pratice. CSIRO publishing. 352p. 2000.

FRANKHAN, R. BALLOU, J. D.; BRISCOE, D. A. Introdution to conservation genetics. Cambrige University Press. 617p. 2002

FRANKHAN, R.; BALLOU, J. D.; BRISCOE, D. A. Fundamentos de genética da conservação. Sociedade Brasileira de Genética. 280p. 2008.

FREITAS, T. R. O.; VIEIRA, E.; PACHECO, S.; CHRISTOFF, A. Mamíferos do Brasil: genética, sistemática, ecologia e conservação.  Sociedade Brasileira de Genética. 176p. 2006.

SCHNEIDER, H. Métodos de Análise Filogenética: Um guia prático. Sociedade Brasileira de Genética. v. 3. 200p.  2007.

http://www.mma.gov.br/sitio/. As informações a ser coletadas neste site será orientada pela professora.

Complementar:

FELFILI, J. M.; SCARIOT, A. O.; SILVA, J. C. S. Biodiversidade, ecologia e conservação do cerrado. In: SCARIOT, A. O.; SOUSA-SILVA, J. C.; FELFILI, J. M. (Ed) Biodiversidade, ecologia e conservação do cerrado, Brasília: Ministério do meio Ambiente. p 25-44. 2005.

MARTINS, K.; SANTOS, J. D.; GAIOTTO, F. A.; MORENO, M. A.; KAGEYAMA, P.Y. Estrutura genética espacial de Copaifera langsdorffii Desf. (Leguminosae – Caesalpinioidade) em fragmentos florestais do Pontal do Paranapamena, SP, Brasil. Revista Brasileira de Botânica, v. 31, p. 61-69. 2008.

MOTTA-JÚNIOR, J. C.; LOMBARDI, J. A. Aves como agentes dispersores de copaíba (Copaifera langsdorffii, Caesalpiniaceae) em São Carlos, estado de São Paulo. Ararajuba: Revista Brasileira de Ornitologia, Brasília, v. 1, p. 105-106. 1990.

Egito, A. A.; Mariante, A. S.; Albuquerque, M. S. M. Programa brasileiro de conservação de recursos genéticos animais. Archivos de Zootecnia, v. 51, p.39-52 . 2002.  http://www.uco.es/organiza/serviços/publica/az/articulos/2002/19394/pdf/07egito.pdf..  

Mais artigos podem ser encontrados nas revistas e portais:

· Revista Brasileira de Botânica

· Revista Brasileira de Zoologia

· Revista Brasileira de Genética

· Conservation Genetics 

· Forest Ecology

· Molecular Ecology

· Conservation Biology

· Portal Capes

· Scielo
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